
esolver a sua vida·
ficou muito mais fácil.

GOVERNO
DE SANTA
CATARINA

o novo site do Governo de Santa catarina apresenta () Perto dê VOCê.. a tert�
que vai facilitar ao cidadão. ao empresário e aoprodutor rUl'af efICOOtrar int�
úteis sobre os serviços mais importantes. como tirar 2' '1ie; da ident� é (;ert�
de nascimento. conseguIr financiamentos, oonf�ít a previsão do t�, as

condições de tráfego nas rodovias emuitO mais.

Todos os servíeos onllne do Governo em um só�:
Entre no sita e confira. Ê o Governo de Santa!OltMina�e pert-<>®�
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Jornal Alfredo Wagner

Gente nossa escrevendo para nossa gente

maurodemarchi@jornalaw.com.br
o Jornal Alfre­

doWagner chega ao fim
de seu 30 ano de publi­
cação. Começamos o 40
Ano com mais ânimo
do que em 2010.

Para chegarmos
a este aniversário, pre­
cisamos nos lembrar
de todos aqueles que
acreditaram no Jornal
e mantiveram com seus

patrocínios o custo ope­
racional da impressão
deste que é o primeiro
Jornal do município.

Cada um dos
que patrocinaram este

Jornal serão lembrados
em cerimônia' de ani­
versário que faremos no
dia 29 dejulho e para a

qual todos estão convi­
dados. O local será na

Câmara de Vereadores
após a sessão dos nos­

sos vereadores.
Nestes 3 anos de

existência o Jornal re-

gistrou fatos que marca­
ram nossa cidade. Não
será o caso de fazermos
uma retrospectiva pois
eles são muitos. Salien­
tamos apenas a partici­
pação ativa durante as

comemorações do Cin­

quentenário de Alfredo
Wagner com a cobertu­
ra dos principais even­

tos e a publicação da
"Revista do Cinquente­
nário" com um apanha­
do geral da história da
Capital Catarinense das
Nascentes.

Quando os pri­
meiros números come­

çaram a circular pela
cidade, muitos não acre­
ditavam que poderia ter
continuidade. Muitos
até torceram para que o

jornal acabasse. Alguns
até chegaram a fazer
campanha contra o [or- ,

nal. Muitos criticaram, e
até hoje criticam ...

O Jornal Alfre­
do Wagner veio para
ficar e fazer história!
Provavelmente daqui a

alguns anos não mais
serei eu o editor e certa­
mente ele ainda mudará
e se aperfeiçoará em sua

editoria. O importante
é que um grande passo
foi dado nesta cidade
que -ainda tem muito

para progredir: Alfredo
Wagner tem seu Jornal!
Quero neste número
de aniversário agrade­
cer, como já disse, aos

patrocinadores, e não

posso esquecer dos nos­
sos colunistas que tem
incansavelmente contri­
buído com seus artigos
para que o Jornal Alfre­
do Wagner tenha o con­

teúdo histórico, filosófi­
co, educativo que tem.

Quero agrade­
cer ao dono da Rede JÁ,
Giovane de Freitas que

Quero agrade­
cer também aos nossos Nossa Senhora Apare­
parceiros mais recentes:

'

cida. O Jornal Alfredo
a Câmara de Vereadores Wagner não é um jor­
de Alfredo Wagner e o nal religioso, mas está
Sindicato do Produtor aberto a todas as reli­
Rural de Alfredo Wag- giões que queira somar

ner. Ambos deram vida esforços é construir
nova a este Jornal e co- um mundo melhor.• lIiIIlIdiU,

nhecem a importância Mas como católico, ele-
da publicação de suas vo minhas orações de --------­
atividades para que o agradecimentos a Deus,
alfredense possa estar nosso criador e a Aque­
informado. la que Ele mesmo esco-

Quero agrade- lheu para ser a Mãe de
cer também a minha fa- seu filho Jesus Cristo.
mília pela paciência em ,Peço humildemente que
me aturar nos dias em Ela derrame suas bên­
que o jornal está sendo çãos sobre este Jornal
diagramado! e possamos manter fir-

Finalmente, o mes nosso compromis-
agradecimento mais so com a Verdade e com

importante: a Deus e a o Bem.

não mede esforços para
manter o Jornal Alfredo
Wagner atuante e com­

prometido com a verda­
de e com nosso municí­
pio.

r-� --,----- .,
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I Os comércios de antigamente eram entre­
I postos, ou seja, recebiam as mercadorias
I dos colonos, vendiam para os mercados
I da capital ou mesmo de outros estados.

: Tudo que era produzido pelos colonos,
I

era trazido para as bodegas da época. Alí
I
os colonos compravam o que precisavam e

voltavam para suas terras.I Na fotoDona Laurinha Kalbusch Schuller

} e seu filho Nilson Schuller.
I
I
I
I
I
I
•
I
•
I
I

Foto do arquivo da Família Maffei
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('*8) 3276-1190
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'

i (48) 3276-1033

COMPAN,HlAD}l; ÁGUA E

ESGOTO

J48) 3276-1044
RODOVIÁRIA

("8) 3276-1149

�REFEITURA

(48) 3276-1211

EXPEDIENTE

JORNALDE.
ALFREDO WAGNER

PLANEJAR EVENTOS E

EDITORAÇÃO JORNA­
L1STICA LTDAME

R.CONS. MAFRA 425
ED. JAQUELlNE II SALA

107/108 CENTRO
FLORIANÓPOLIS - SC

CEP.88010-101

TEL. 3034-3664

CEL. 9902-5028

CNPJ.09.581.842/0001-59
INSCR.MUN.444.746-8

DIRETOR EXECUTIVO

GIOVANE DE FREITAS

(48) 9902-5028
EPARTAMENTO COMERC

MAURO DEMARCHI
(48) 8802-1578
9683-6130

ASSESSORIA JURÍDICA
FELIPE PASSOS BOPPRÉ

REPORTAGEM/REDAÇÃO
MAURO DEMARCHI

JORNALISTA RESPONSÁVEL
GIOVANE DE FREITAS

lP-0003771SC

DIAGRAMAÇÃO
MAURO DEMARCHI

Os artigos escritos por
nossos colunistas não

refletem necessariamen­
te a opinião do jornal,
sendo de inteira res­

ponsabilidade de seus

respectivos autores.

...
_ •••• '_ .. t �
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Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

SANGUE NO BARRO

SÉRGIO GESSNER

sergiogessner@jórnalaw.com.br
. As sagradas escrituras usam

muitas figuras, como o filho pródigo,
a ovelha perdida, o bom samaritano,
etc. No Antigo Testamento, com cer­

teza, chama aten�ão o texto do Pro­
feta Jeremias capitulo 18, que fala do

. OLEIRO. Destaca o texto, que o pro­
feta deveria observar como o oleiro consistência ao mesmo:'
trabalha a argila, dando forma, fazen- Caro leitor, é isso. que Jesus
do vários tipos de vasos. Vez ou outra veio fazer por nós na cruz: restaurar a
o vaso se quebra no processo. Ele não obra de arte que Deus criou. Ele o faz
inutiliza o barro, porém, diz o verso usando sangue para nos aperfeiçoar,
4: "Como o vaso que o oleiro fazia de' perdoar e redimir. Essa obra acaba
barro se lhe estragou na mão, tornou se misturando em toda nossa vida.
a fazer dele outro vaso, segundo bem Fazendo diferença em nossas ações,
lhe pareceu': Esse processo Deus tam - palavras e pensamentos. A Bíblia diz
bém usa nas nossas vidas. Por amor que, quem vai a Jesus é "santificado".
ele não nos lança fora, nem nos des- Isso significa: é trabalhado por Deus;
preza. Ele quer nos restaurar. parecido ao vaso, sendo amassado e

O mestre em terapia Werner modelado. Isso dói, por vezes.
Heuser, destacou que Deus é um es- Contava o mestre Werner,
pecialista em restaurar vidas. Seu que visitou determinado museu. O
maior prazer dele é recuperar vidas. mesmo tinha .

um setor de objetos
Ele sabe que não somos perfeitos. restaurados. Consistia em vasos e ob­
Nossas imperfeições acabam gerando jetos de porcelana que tiveram algum
rusgas, inimizades, conflitos, raiva, acidente, caíram, quebraram e se des­
ódio... São as imperfeições do vaso. pedaçaram. Mas houve um habilido­
Deus teima em não inutilizar a tua e a so restaurador que juntou os cacos e

minha vida. Ele dá chances para res-
,
com cola especial os colou. Afirmava

tauração, recuperação e salvação. o palestrante que esses cacos volta-
Certa feita esse- mestre em rarrr a ser obras de grande valor, díg­

terapia perguntou a um oleiro: "por nas de admiração.
mais limpa que seja a argila, não pode Caro leitor, se você se sente
ficar alguma lasca, algum caquinho? um vaso quebrado, vá ao oleiro JE­
A resposta foi: Sim, pode. E você já se SUS. O seu sangue tem poder de re­
machucou alguma vez? Sim! E nessa cuperar qualquer situação, qualquer
ocasião sangrou? Sim! E; o que fez? vida por mais desestruturada que es­

Apesar da dor continuei. E o sangue? teja. Peça para alguém orar contigo.
O sangue se misturou com a argila e Participe da sua Igreja, O Oleiro vai
acabou fazendo parte do vaso, dando te tratar com todo cuidado. Creia.

.genialo:
I .

ICULTOS EM JULHO
I
iDia 07 - Domingo às 09:30h

IDia 14 - Domingo às 19:00h
IDia 21 - Domingo às 19:00h
!Dia 28 - Domingo às 19:00h

OiILembrete: .

11'14 e 15 de setembro - retiro de casais no Hotel Blumengar­
tenhaus, em Angelina.

I Expediente da Paróquia
I Segunda à Sexta-feira das 08:00 ás 12:00 - 13:30 ás 17:30 horas

O IFones: (48) 3276-1124 - Claro 8842-1900 -,. Tim 9613-3076

Sextas-Feiras - P. Sérgio
Local: Secretaria da Paróquia
Telefone: (48) 3276-1124
Horário: 08h - 12h e .1tLQQh -- 17 30 h

ESSÊNCIA DA
COMUNICAÇÃO

Pe. Agostinho Kunen

paroquiabomjesus@jornalaw.com.br
É sempre dizer SIM ao que Deus pede de nós. Precisamos ter dois ou­

vidos sempre abertos à comunicação. Os ouvidos do corpo e os ouvidos da
alma!

O que Deus nos fala deve atingir os ouvidos da nossa alma. Que nos

pede entrega total no trabalho diário, na profissão, tomando 4 atitudes:
1. Fomos escolhidos por Deus para úma missão
2. Ele pede de nós fidelidade ao que nos confiou em fazer
3. Nossa ação e missão é comunicar e gerar no coração das pessoas umaVIDA
PLENA!
4. O que fazemos seja por amor, com alegria, inteligência, pondo os dons à
serviço do bem da comunidade

.

O conteúdo da essência a ser comunicada pelo cristão é claro: O Espí­
rito Santo!

Com ele os membros da comunidade de Alfredo Wagner terão uma

roupagem nova! Cabeças novas! Espírito novo!
Tudo isso... atualiza e rejuvenesce aqueles que querem caminha abrin­

do novos horizontes, novas estradas, novas escolhas e opções.
Quero que a minha presença sacerdotal aqui em Alfredo Wagner seja

de aprender, contribuir, renovar e repartir os dons que recebi de Deus.
.

. Desejo que eu esteja fazendo a comunidade de AlfredoWagner crescer
na união, na alegria e na fraternidade!

Meu abraço e cada um à todos!

Atendemos você na SECRETARIA PAROQUIAL da PARÓQUIA BOM JE­
SUS de TERÇA à SEXTA das 8h às 1l,30h e das 14h às 17,00h no SÁBADO
das 8h às llh.
SEGUNDA-FEIRA é fechado
O Pe. Augustinho Kunen atende confissões e Direção Espiritual:
SEXTA-FEIRA:- durante o horário de expediente na Secretaria
SÁBADOS:- a partir das 17:30h na Igreja .

DOMINGOS:- apartir das 8:00h na Igreja .

.

'loque
é Cursilho de Cristandade

o Movimento de Cursilhos de Cristandade está em

nossa Diocese de Rio do Sul há 43 anos ativo. Nos dias
.'

18 à 21 de julho acontecerá o Cursilho Masculino e nos

dia 25 à 28 de julho o Cursilho Feminino no Seminário
Diocesano de Taió. De Alfredo Wagner foram convidados a participarem 15
homens e 15 mulheres que já preencheram suas fichas. No dia 06 de julho, sá­
bado, teremos uma preparação com essas pessoas escolhidas na I�reja Matriz
após a missa das 1811. Segue abaixo um pequeno resumodo que e esse Movi­
mento da Igreja:
O que é Cursilho?

Palavra vinda do espanhol "cursillos', que significa "pequeno curso:
"cursinho".

. É um encontro vivencial, com uma dinâmica própria, onde um grupo
de cristãos (leigos e sacerdotes) testemunha sua caminhada e coloca para re­

flexão e debate temas ligados a fé e à vida.
E um método que gera ummovimento, nos despertando e capacitando

a criar núcleos de cristãos que prossigam levando aos seus vários ambientes os
critérios e valores do evangelho.

Tempo forte do Movimento de Cursilhos de Cristandade, em que a

proclamação jubilosa da Boa Nova, a entrega da Mensagem (Graça, Reino e

Seguimento de Jesus) aos participantes, é feita de forma vivencial e comunitá-
ria;

.

.

.

0/

O Cursilho é para homens ou mulheres, adultos ou jovens, que sejam
pessoas: .

.

.

• Com capacidade de redescobrir e reafirmar sua personalidade 'atra­
vés de opções livres e conscientes;

• Inguieta, ansiosas para transforma-se e transformar o mundo na li­
nha da solidariedade e da justiça;

.• Aptas para viver em e para a comunidade, capazes de dar sabor como
o sal, de iluminar como a luz, de transformar a massa como o fermento.
O cursilho não é:

• Apenas uma expediência de fim-de-sernana ou um simples retiro ou
uma terapia de grupo. E uma experiência profunda de fé, de transformação
pessoal e religiosa.
O cursilho existe para evangelizar, em quatro aspectos:

• Possibilitar a vivência e a convivência do fundamental cristão;
• Ajudar a descobrir e a realizar a vocação pessoal, respeitando-a;
• Criar núcleo de cristãos; .

• Fermentar de Evangelho os ambientes.
.

ged.riodosul@facebook.com
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal Alfredo Wagner
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�****AVE SONORA *****

RÁDIO NASCENTE DO VALE - 87,5 FM
Quintas - Feiras

Horário: rs às 19hs

Apresentação: Camilo Cechetto Andersen

,IZABEL C. A. KRETZER

IVAN DORNELES ANDERSEN

Amigos Tradicionalistas,
Temos novidade na programação da Rá­

dio Comunitária Nascente do Vãle. Está no ar to­
das as quintas-feiras o Rrograma AVE SONORA,
no horário das 18 às 19 horas com a apresentação
de Camilo Cechetto Andersen. O programa tem o

perfil da nossa coluna. E dirigido aos amantes do
tradicionalismo. Traz na sua grade, músicas tradi­
cionalistas, costumes, entre outros, conforme segue
a divulgação do programa.

'

No dia 21 de julho será realizada a s- Fes­
ta do Colono. Dentro da programação do dia será
realizada a abertura da 4a CopaMunicipal de Laço.
A Associação de Preservação da capital das Nas­
centes de Alfredo Wagner - APRECAN, responsá­
vel pela organização da Copa, já realizou a inscri-
ção de 20 equipes.

'

4a COPA DE LAÇO DA APRECAN-AW: Crono­
grama �as-Etapas:" :'

1a- Abertura dia 21/07/2013, em prol do gal-
�� ,"

-

2a- Etapa dia 18/08/2013, responsável Fabinho, lo-
cal parque;, '

3a- Etapa dia 29/09/2013, responsável Henrique,
local parque;
4a- Etapa dia 20/10/2013, responsável Nanon, local
na sua cancha;
5a- Etapa dia 10/11/2013, responsável Quidinho,
local Pedra Branca;
6a- Etapa dia 24/11/2013, responsável Daniel, local
Parque; ,

7a_ Etapadia 08/12/2013, responsável Renato, local
sede Cabanha Maju de Adaga; ,

8a_ Etapa dia 19/01/2014, responsável Tota, local
parque;
9a_ Etapa dia 02/02/2014, responsável Nabor, local
na sua cancha;
10a- Etapa dia 002/03/2014, responsável Henrique,
local Rancho queimado;
,II a - Final dia 13/0412013, responsável Nanon,
Gracilio e Arno local parque.

Programa

Músicas I Poesias I Vocabulário I Costumes I Debates sobre Bovinos, Equinos I Cultura Municipal /
Tropeirismo / As Lendas Gaúchas I Os Mitos Gaúchos I Danças Tradicionalistas I Indumentária Gaúcha
Tradicionalismo / História I ,Agenda Campeira _ Rodeios, Cavalgadas, Eventos Locais, Eventos da Região

,

'

,'Ne?óêiÓS �,e�uári,os'e AgrIcplas; ,

.
_

'./ SINTONIZE NESSA FREQUÊNCIA TCHÊ!!!

r -�'�!���-"-�- _�,:i_.� - - - - --.,...... - - - - - - - _'. - -- - - -..,
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- 'O "Jipe �-sua fantástica história. :
.l�' 1
I. Ieep é uma marca registrada atualmente em nome

I
_.....-

I
• daChryslerLLCGroup.Otermojipevirousinônimo I VENDE-SE
IOde automóveis destinados ao usofora de estrada, ou I
I lta offroad, normalmente com tração nas quatro rodas. I CASA ALVENARIA
I� u A palavra jipe é um aportuguesamento do termo em I
f; ;

,.

ta., inglês jeep, derivado dapronúncia em inglês da sigla I
r .

'

,_ Gp, que significa generalpurpose ou "uso geral", em- I
(,

; _, bora essa não seja a origem da marca Ieep. I
. I ta' Q veículo surgiu durante o esforço de guerra ameri- . I'
I,�'m cano, no final dos anos 1930 e início dos 40, em que I
I era necessário um' veículo leve, com capacidade de I
I .2' su . ,errenos I t. e co� o .o�, e co c�pacidadepara levar alguns homens e armamentos. Ao I �====-��
I ...., final da segunda guerra, a WIllys requisitou o registro do nome Ieep.

.

_

I -

: '" O primeiro protótipo foi o Bantan BRÇ cuja traseira é semelhante às traseiras do leep Willjs e do Ieep �:
, O Ford, mas a frente é arredondada, bem de acordo com o design típico do final dos anos 1930. [carece de '

t t)Ilfontes] Está namente coletiva que oprimeiro Ieepfoi o WillysMB ou simplesmente "42" (de 1942), mas :
I ._ isso é um erro. Afltes dele, outros modelos de leep foram enviados para as frentes de combate, como o I

\ I,' ......., Wmys Quad, o Bantan BRC 40, o WillysMA e o Ford GP ou Pigmy.[carece defontes] O veículo da Ford I
I' = - çra denominado "GP" epode ser confundido com a origem da denominação Ieep. Leia mais no site: www. I
I cC jornalaw.com.br/

-

,I

l
, ,�,.' @,,@1dt�@�<dl@��Ir@.©@.@�wm@.rulo�@mID, I

L.. _._.._.,_ �_,_..__-_ �- � �. -__
'
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3 Quartos, Sala,
Cozinhá e Banheiro

"
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Rua: Karlott Schimltt Bentt n' 89

Bairro da Vila Nova· Anitápolis
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Julho· 2013 'PRO ETO: CONHECENDO ALFREDO WAGNER Si
Carol Pereira

carolpereira@jornalaw.com.br

SÃo LEONARDO TEM
UMA HISTÓRIA RIQUÍSSIMA e o

povo é conhecido por conservar sua cul­
tura e valorizar seu passado.

São Leonardo, antigamente cha­
mado pelo nome de "Quebra-Dentes':
esta localizada no fundo de um vale onde
havia a presença de índios. O registro da
existência desses povos é evidenciado
nas pontas de flechas, machadinhas de
pedra e outros instrumentos encontra­
dos no local.

.Pundada e mantida pelo profes­
sor Leonardo Harger, na escola da comu­
nidade havia uma biblioteca commais de
dois mil exemplares de livros. Os alunos
elaboravam mensalmente um jornal cha-
mando O Colibri que era escrito à mão e

apresentava notícias da comunidade e do
Barracão.

Na Vila Quebra-Dentes e região
existia hotel, armazéns, ·atafonas para
fazer farinha de milho, engenho de fa­
rinha, galpão de pouso para tropeiros
e pastagens para animais como gado e

mulas, enfim, contava com um comércio
completo e ainda a'primeira rodoviária
e-o primeiro cartório do município. O
aumento do transporte de madeira enri­

queceu ainda mais o comércio da região
e surgiram algumas fabricas como de

montagem de rádio, pequena fábrica de
sandálias e chinelos e fábrica de móveis.

As fontes de energia para as pe-
quenas fábricas, residências, engenho,
serrarias e atafonas eram as rodas da
água, o querosene, a gasolina ou o óleo.
No entanto, a falta de energia elétrica tor­
nava o processo das fábricas muito difícil
e as impedia de concorrer com outras in­
dústrias. Assim, aos poucos, os proprie­
tários foram se desfazendo de seus em­

::�; 'preendimentos ou transferindo-se para
.locais que' já contavam com a energia
elétrica.

A tardia instalação da rede de
energia elétrica provocou o primeiro de­
clínio na dinâmica socioeconômica da
Vila de São Leonardo. Posteriormente, o
traçado da BR-282 distanciou-se do cen-

tro da. comunidade, algo que novamente

prejudicou a economia do lugar.
O NOME QUEBRA-DEN-

TES se originou diante das dificuldades
que as mulas dos tropeiros encontravam

para subir os aclives do caminho. Escor­
regando e batendo com a queixada no

solo, "quebrando os dentes': Já o nome

r

�
•

�
F

"

São Leonardo é uma homenagem ao se­

nhor Leonardo Harger, primeiro profes­
sor da comunidade.

Seguimos na manhã da segun­
da-feira, 'dia 08, ao leste do município.
Ao chegarmos fomos recebidos por Isol­
de Seemann, uma das coordenadoras do
grupo de dança da comunidade, dona da
fábrica de doces e também alguém que
participa ativamente do desenvolvimento
turístico da região. Assim que chegamos
fomos conhecer o depósito de água da
comunidade. A água é de uma nascente

que fica próximo ao local e o tratamento
é realizado por meio do caxambu. (um
método utilizado para purificar a água.).
Em seguida visitamos a antiga escola da
comunidade, que hoje não está mais em

funcionamento, mas ainda abriga livros e

um pouco de sua história.
Nosso dia estava apenas come­

çando e seguimos até o topo da cacho­
eira do Rio Araçá. A caminhada é longa
e bastante cansativa, pois para se chegar
lá temos que percorrer cerca de 2 km de
subida. Demoramos cerca de 40 minutos
para chegar até a cachoeira. A vista lá de
cima é maravilhosa, pudemos contem­

plar a natureza exuberante da região e

observar outras quedas d'água que ficam
nas "proximidades. Para nos revigorar
tomamos água direto da nascente, pura
e fresca. As quedas vistas do alto da ca­

choeira formam o Rio Araçá e também
o Rio da Furnas, que são os dois rios que
passam 2�a comunidade.

VOLTAMOS PARA A VILA
e ainda chegamos a tempo da apresenta­
ção do grupo de dança Zãhne Brechen
(quebra dentes em alemão). O grupo de
dança alemão já existe há alguns anos na
comunidade e todos os anos recebe cen­

tenas de turistas que visitam' a comunida­
de. Além de prestigiarmos a apresentação
nossos alunos ainda foram convidados a

dançar e se divertir com o grupo.
Visitamos também a Gruta de

Nossa Senhora de Fátima, popularmente
conhecida como a gruta de São Leonar­
do, que é importantíssima para a comu-

nidade. É possível perceber isso pelo zelo
que os moradores têm por ela. A gruta
fica ao lado de uma queda d'agua em

meio à natureza e na frente fica um belo
jardim. Em 2004 ocorreu seu Jubileu de
Ouro (a gruta foi construída no ano de
1954). Da gruta fomos até a igreja, onde
apreciamos a arquitetura e alguns objetos
antigos. Retornamos até a sede do grupo
de dança par� almoçar. .

ApOS O ALMOÇO, enquan­
to aguardávamos o ônibus que nos le­
varia ao próximo destino, assistimos ao

DVD - Resgate histórico da comunidade
de São Leonardo. O DVD conta a his­
tória da comunidade por meio de fotos,
entrevistas e imagens do local no presen­
te. Um dos entrevistados é o senhor Re­
nato Harger, filho do professor Leonardo
Harger. O senhor Renato foi quem apre­
sentou o projeto de lei para mudança de
nome da comunidade quando foi verea­
dor. Ele é um filho ilustre da comunidade
e já até escreveu um livro sobre a história
do local. O livro se chama O velhinho de
Barba Branca. Na entrevista ele também
conta sobre o sonho que lhe mostrou o

lugar para a construção da Gruta de Nos­
sa Senhora de Fátima.

Assim que o ônibus chegou se-:

guimos até a Fazenda São Leonardo, um
verdadeiro paraíso. O proprietário, se­

nhor Hernandes, nos permitiu conhecer
a fazenda. Conhecemos a sede e ficamos
encantados pelo estilo da casa, cheio
de livros e objetos rústicos. Na fazenda
se criavam ovelhas, mas devido aos fre­
quentes ataques sofridos por Leões Baias
que devoravam o rebanho, senhor Her­
nandes resolveu investir na criação de
gado, que por ser um animal de maior

porte sofre menos ataques. Lá existe
também uma plantação de caquis. Cada
aluno pôde entrar no pomar e apanhar
alguns caquis para trazer para casa. Uma
delícia poder comer as frutas recém-reti-
radas dos pés!

'

Para encerrar a viagem fomos
conhecer uma plantação conhecida pela
qualidade de seus produtos. A Fazenda
das Hortênsias fica quase na divisa de
AlfredoWagner com Rancho Queimado.
Lá são produzidos kiwis, caquis e amei"
xas, todos eles sem uso de agrotóxicos e

com selo de qualidade. Falamos com o

proprietário e ele nos contou um pouco
sobre o destino da produção.
Sem ,dúvidas foi uma das viagens mais

proveitosas do projeto até agor<;l, retorna­
mos a escola muito cansados mas cheios
de conhecimento.

.

Notícias breves

A Escola de Educação Básica de Rio Lessa, sob a organização da professora Alexandra
Cherchi, realizou no último sábado (6) um Festa [unina na comunidade. Os recursos
conquistados no evento serão aplicados na manutenção das atividades da escola. A
professora Alexandra agradece a toda a comunidade que prestigiou a festividade e

aqueles que ajudaram em sua preparação e realização. Mario Kalbuch

,l''::.=h
9íí11

'AIPIM GIGANTE' É COLHIDO
EM ALFREDO WAGNER
O morador do Bairro Estreito do mu­
nicípio de Alfredo Wagner, Orlando
Marian, foi surpreendido ao retirar
da terra um 'aipim gigante: O aipim
pesa pouco mais de 52 quilos.
Há dois anos, Orlando Marian plan­
tou a mandioca em sua propriedade,
na margem da Rua Padre Cristó­
vão Arnold. A surpresa veio na hora
de retirar a raiz, quando um buraco
grande foi aberto no chão. Vale lem­
brar que a maior parte dos aipins, ao
serem colhidos, pesa entre cinco e

seis quilos.
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Peço ajuda dos Céus
e também dos governantes:
Ajude este povo
do perigo constante.

Deus ajude aos que precisam,
seus caminhos ilumine
para que em pouco tempo
esta calamidade termine.
Bertolina Ma ei - 10/07/93

1993·_i>ENCHE
JULHO

No dia 2 de junho completou­
-se 20 anos da grande tragédia ocor­

rida em Alfredo Wagner e demais ci­
dades rio abaixo.

Desejando fazer urna maté­
ria sobre a enchente de 1993, fiz urna
busca pela internet sobre essa tragé­
dia. Encontrei a página do blog Al­
fredo Wagner Terra Querida - http://
alfredowagnertq. blogspot.com.
br/2011/08/enchentes.html:

"Muita destruição também
ocorreu no ano de 1993. Novamente o

Bairro Estreito foi muito afetado, ou- .

t�os pontos da cidade como Barracão

Aguas Frias e todo o Centro ficaram
devastados. Muitas pessoas ficaram
desabrigadas, tendo que se alojar em
escolas e no ginásio. A cidade recebeu
doações de muitos pontos do estado. A
situação era precária. As famílias que
perderam tudo com a enchente foram
remanejadas para uma local doado
pela prefeitura, surgindo assim o lo­
teamento Valdir Mariotti, nome dado
em homenagem a um homem que deu
a vida para tentar ajudar moradores

. que estavam ilhado na enchente, "Dico
Mariotti". O loteamento foi construído
no alto de um morro, um local estra­
tégico para tentar evidar os problemas
com as enchentes.

"Para diminuir os problemas
d 1 b Foram quatro pessoas,com as inun ações a gumas o ras

que tentaram os ilhados salvar.
c�mo a dragagem.�os rios e a c�nstru- Mas o destino ingrato,
çao de muros gabião foram realizadas, não quis lhes acompanhar.
o que até o ��o tem sido o sufi.- .

. .

ciente parae�e tipo de in�d�n:.,·' . _A�'Çorrenteza �úas:tou a lança,
tes." .' água abaixo foi levando.

Passo a palavra a Bertolina Até urna .certa distancia
.

Maffei, que logo após a Enchente de eles continuaram remando.
1993 escreveu os seguintes versos:

MAURODEMARCHI

mauro.demarchi@jornalaw.com.br

A Enchente
Com as letras do alfabeto
veja o que conto para vocês
O que aconteceu aqui
No início deste mês

O que eu escrevo agora,
. todos sabem sem segredo
O que se passou no aia dois de Julho
No município de Alfredo.

Foi urna calamidade,
estava em estado de Alerta
Parecia que São Pedro
Deixou a torneira aberta.

choveu a noite inteira
e de dia continuou.
Quando chegou as onze horas
o rio, a cidade inundou.

A água era tanta,
estava arrastando tudo.
Parecia que em Alfredo
estava caindo um dilúvio.

Tudo estava devaixo de água
muitos pedindo socorro.

Uns correndo de casa,
outros correndo pros morros.

Tudo estava demolindo,
parecia um terremoto
caindo barreira nas estradas
e arrancando os postes.

Mas muita gente descuidou-se
esperou demais
a agua levou tudo
e não volta jamais.
Era coisa triste de ver
a enchente carregando
casas, animais e pontes
e tudo ia levando.

Foi lá no barracão,
que tudo aconteceu
urna família inteira,
de correr se esqueceu.

A enchente, num momento,
a casa toda cercou
e a famíla la dentro, exclamou
Ai, meu Deus! Que terror.

Foi quando alguém de coragem
tentou salvar suas vidas,
foi entrando no rio,
arriscando a própria vida .

Mas o que não estava escrito
eu lhes conto no momento:
a lança de socorro,
foi entrando água a dentro.

Mas em pouco tempo a tragédia:
entrou água no motor.
A lancha foi sendo arrastada
Oh! Meu Deus, que horror!

A tristeza aqui é tão grande
e tamanho o desespero. .

Esse povo que sofre,
é um povo hospitaleiro .

A água tudo invadiu
praça, rua e prefeitura,
casas, mercados e lojas
agora é só amargura!
Anos e Anos de trabalho
e muitas economias.
Tudo foi arrastado,
Foi embora em apenas um dia!

O que será dos amigos,
dos fragelados da enchente?
Ficaram sem nada,
Que pena desta Gente!

Alfredo Wagner está de luto
pela perda do irmão
que tentou salvar a vida
e morreu sem salvação.

As ruas estão enlameadas,
as estradas destruídas,
muitas vilas estão fechadas
sem nenhuma saída.

Não sei onde vai
esta pobre população,
estamos sem agua, sem luz
e sem alimentação.

Fotos extraídas de várias filma­
gens realizadas no dia da

.

. enchente
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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HOMENAGEM A �

;BALCIN,Ú MATIASWAGNER
\«:;@ . .... "f;(· "'//

Por: Juliano NorbertoWagner pelo sovemo estadual na incipiente
colôma. Por isso, era conhecido por

'

No dia 12 de junho de 2013, todas as famílias germânicas que ali
AlfredoWagner perdeu um dos gran- se instalaram, mantendo com elas
des baluartes de seu progresso, de sua harmoniosa relação. Por seu papel
cultura e de sua vida social. Perde- na colonização de Anitápolis, e tido
mos, faltando seis anos para comple- como um 'dos benfeitores do municí­
tar um século, o mítico, folclórico e pio. Com o término da imigração, tio
leg�ndário Balcino Matias Wagner: Zé Lico, como era chamado, passou a

MUltas pessoas passam pela VIda trabalhar como tropeiro. Comprava
agindo com probidade e retidão, mas mercadorias e tropas dos colonos e

poucas marcaram e marcarão tanto ia vendê-las nos mais longínquos rin-
, as quatro ou cinco gerações que com cões do estado e até fora dele, Passou
ele tiveram a satisfação de conviver. a negociar couro de antas, que eram

Balcino MatiasWagner, libriano justo caçadas por seu amigo Frederico An­
e pacífico, foi dos maiores coleciona- dersen.:Levava-as, a cavalo, até Ca­
dores de amigos que já passaram ou xias do Sul, onde as comerciava numa

passarão por nossa comuna. Ao longo indústria de curtume pertencente a

de suas nove décadas de vida, somou um italiano chamado Abramo, que se

milhares de amigos, não só no muni- tornou seu amigo. Essas viagens du­
círio, mas por todos os cantos do es- ravam semanas e, assim que atingiu
tado e fora dele e, inclusive, além das '

12 anos, o pequeno Balcino passou a

fronteiras nacionais. Afirmava que, se percorrer o longo trajeto com o pai. ou seja, há quase 70 anos, contraíram
algum desafeto teve, dizia não se lem- Nessa época, José Henrique alcançou matrimônio.
brar. patrimonio inestimável, sobretudo Os primeiros anos de vida do

Balcino dizia inspirar-se em terras e cabeças de gado. Com o ad- novo casal passaram no Caeté, onde
seu tio Alfredo Wagner, patrono do vento dos caminhões, o ofício de tro- Balcino instalou um bar ao lado da
município, no que tangia a tratar e peiro tornou-se obsoleto. José Henri- morada do amigo Nicolau Scheidt. O
receber indistintamente todos os ti- que não aderiu à era dos caminhões convívio com as famílias alemãs rea­

pos de pessoas. Nunca fez acepção de e, por isso, ficou pobre. Cada um dos cendeu o idioma de seus pais e, em

pessoas: pobres, ricos, católicos, lute- filhos, ante isso, teve que se virar. pouco tempo; estava comunicando­
ranos, ateus, pessoas ilustres, anôni- Balcino, contando 17 anos, foi -se em alemão com seus clientes. O
mas ... a todos dispensava tratamento trabalhar em um pedreira em Jacinto Caeté, à época, era tradicionalmente
igual, marcado por copiosa cortesia e Machado, onde permaneceu por um palco de desavenças e intrigas. Mas
afabilidade. ano. O trabalho era árduo: cortar e Balcino e Virgínia, com sua índole

Por falar em pessoas ilustres, carregar pedras de manhã a noite. Lá, conciliadora, mantiveram-se alheios
foi dos poucos alfredenses que não só onde predominava a colonização ita - aos problemas que surgiam ao seu

conheceu a todos os prefeitos que go- liana, fez muitos amigos e, em pouco redor, permanecendo em harmonia
vernaram o município, mas cultivou tempo, aprendeu com eles o idioma com os vizinhos e com a comunida­
com eles fortes laços de amizade, des- italiano. Adquirindo alguma soma re- de. Quando deixaram. a localidade,
de o prefeito Major Pedro Weinhar- solveu, como jovem, curtir um pouco transferindo-se para' o Barracão, os

dt Borges, nomeado em 1961, até o a vida. Resolveu virpassar o carnaval vizinhos choravam copiosamente, la­
atual, Naudir Antônio Schmitz. Sobre no afamado Salão do Seu Talico. In- mentando a saída dos amigos ..
cada um deles, tinha interessantes terpelou seu pai, que lhe admoestou: .

Estabeleceram-se em Barra-
histórias a narrar. Era, por essas e ou- "Filho, nós somos pobres. O pai não cão em meados da década de 1940 ..
tras relevantes informações que con- tem dinheiro para te arrumar, Só se Tempos difíceis. Não havia fartura.
tinha, um valioso arquivo vivo, sobre quiseres vender a tua vaca e, com o Tinham que trabalhar incansavel­
os mais diversos aspectos da história dinheiro da venda, ires ao carnaval do mente e economizar todo o centavo
do Município. Barracão:'. Foi o que Balcino fez. Hos- para poder sustentar os filhos que

- Chegou aqui em 1939, soltei- pedou-se na casa do cunhado Zeca iam nascendo. Estes, desde peque­
ro, contando 19 anos de idade. Torres e, ao longo dos quatro dias do no.s, for�II?- instigados ao tr�baIho. Os

.

Nasceu em Anitápolis, em 20 carnaval, consumiu todo o dinheiro .

pnmogemtos Edgar e Mazinho, bem
de outubro de 1919. Era o filho caçula da venda da vaca. Financeiramente, cedinho, antes de irem à aula, pega­
dos luteranos José Henrique Wagner o carnaval no Barracão não valeu a vam as bicicletinhas e iam distribuir o
e Landolina Isabella Luísa Schlícliting pena mas, por outro lado, proporcio- leite que mãe vendia. Ao voltarem da
Wagner. Quando o interpelávamos nou-lhe conhecer aquela que seria a escola, almoçavam e iam para a roça.
sobre sua infância e juventude, sem- mulher de sua vida: Virgínia d'Aquino Lentamente, com muito trabalho e

pre bem humorado afirmava que sua - uma bela jovem de 15 anos, bastan- economia, os Wagner foram progre­
mãe dizia que ele era o filho mais bo- te discreta e introspectiva. Trocaram dindo. Na década de 1950, Balcino
nito que ela tinha. Depois comple- olhares, dançaram respeitosamente e, instalou uma olaria. Comprou cami­
tava: Eu era o único filho homem escondidinhos, deram os primeiros nhão e, lentamente, foi ampliando os

dela!" - e dava uma gostosa gargalha- beijos e abraços. Selava-se ali o início negócios. Incentivou e viabilizou em

da. De fato, acima dele, havia cinco de uma união que se estenderia por parte aos filhos primogênitos o tra­
irmãs: Mafia Emília Wagner Krautz,· mais de seis décadas! balho no transporte de.mercadorias,
BenildeWagner Torres,MatildeWag- Balcino gastara suas econo- com caminhão. Foram eles um dos
ner Probst - a D. Lula, ainda viva, mias nessa animada festa. Precisa- precursores nessa atividade no muni­
com ]05 anos; Eulália Adélia Wagner va se restabelecer, preparar-se para cípio, promovendo significativamen­
Lückmann, a D. Lala; Dília Verônica o futuro. Indicaram-lhe ir trabalhar te o progresso para a cidade.
Wagner Haveroth, que vive com 98 numa fecularia em Serra do Pitoco, Na medida em que ia enve­

anos e Balcino Matias Wagner, que hoje Atalanta. Lá permaneceu por lhecendo, Seu Balcino ia gradual­
faleceu ontem aos 93 anos, 7 meses e pou-co mais de um ano e, como sem- mente deixando de seus afazeres,
23 dias. rre, fez mais uma porção de amiza- dedicando-se mais à vida social, que

Seu pai, José Henrique Wag- des, que perdurariam por toda a sua tanto prezava desde a mais tenra ju­
ner, que ficara órfão aos 3 anos, veio longa vida. Juntando algumas eco- ventude. Era amigo de ricos, pobres,
para Anitápolis para trabalhar como nomias, regressou ao Barracão, onde ' velhos, jovens, era fonte de pesquisa
funcionário público. Tinha a incum- reencontrou sua amada. Agora, ela de crianças, enfim, na medida em

bência de encaminhar as famílias de estava dando aula no Alto Caeté. Fir- que ia alcançando longevidade com

imigrantes alemães aos lotes cedidos maram o namoro e, em fins de 1943, perfeita lucidez, foi se tornando um

arquivo indispensável a qualquer tipo
de pesquisa que �e ousasse empreen­
der em Alfredo Wagner. A todos que
lhe procuravam, tinha uma história
interessante a contar. Recordava-se
tanto de fatos pretéritos quanto dos
atuais com facilidade incríveis.
Recebe seus incontáveis amigos lhe
rendem preitos de reconhecimento e

gratidão, muitos dos quais emociona­
dos por terem que dar o último adeus
a este homem que parecia-nos eterno.
Dou exemplo por mim: meu bisavô
era seu tio e amigo; meu avô foi seu
amigo por décadas; meu pai tam­
bém e, por fim, eu, tive a felicidade
de manter laços intensos de amizades
com esse inesquecível senhor. Assim
ocorreu com tantas pessoas! Balcino
foi amigo de tantas gerações de alfre­
denses!

Felizmente inúmeras home­
nagens ele recebeu em vida graças às
suas tantas ações em prol do desen­
volvimento de nossa cidade. Foi dos
primeiros sócios do clube, doou ter­
reno para a escola que, com justiça,
leva seu nome, e parte do terreno para
a construção do hospital. Homem
desprendido e generoso, quando da
urbanização da Rua Pe. Cristóvão,
orientou o chefe das obras para que
alargasse bem a via no trecho em que
ela cortava seu terreno. Surpreso, seu
Izidoro indagou: "Mas por que tanto,
compadre?". Balcino replicou: "Te­
mos que pensar no futuro, compadre.
Hoje são. carroças e poucos carros.

Daqui uns anos, o trânsito aumentará
e faltará espaço" Se percebemos, até
hoje a Rua Pe. Cristóvão é mais larga
no percurso que corta a propriedade
de Balcino. Nos demais trechos, os

proprietários não consentiram com o

alargamento.
Assim viveu Balcino, pensan­

do, sobretudo no coletivo, vivendo
humilde e modestamente. Abriumão
muitas vezes de bens materiais mas,
em compensação, não abriu mão da
generosidade, da benevolência, da
paz e do cultivo da amizade com o

maior número possível de pessoas
com quem conviveu, que hoje se reú­
nem para louvar sua marcante vida. '

Vá com Deus, seu Balcino!
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JORNAL ALFREDOWAGNER
COMPLETA NESTE·MÊS 3 ANOS

E COM ESTAmIçÃO ENTRA
EM SEU 4°.ANO DE

PUBLIC ' çAO.
AGRADECEMO.s�A TODOS NOS� :

SOS AMIGOS, PATROCINA­
DORES, COLUNISTAS.E

LEITORES
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o aniversário do Tio Ite fi comemorado em di-
versos dias junto aos pos d erceira Idade.
No Clubemais de 300 pessoas se reuniram para
uma festa caipira e can ar os para éns para o T·o

e.

Depois, é claro, um deli ioso lanche commuita
fartura,

Parabéns Tio Ite, o JornaIAlfredoWagner deseja
muitos anos e vid a Sr.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

BENEFÍCIOS DO PILATESPARÂ DOR

NA COLUNA

Cristiane Arruda de Souza

atividapilates@yahoo.com.br
O Método Pilates é eficaz na

melhora da dor ria coluna, melhoran­
do também a flexibilidade e a postu­
ra. Por ser um método de baixo im­

pacto articular e muscular pode ser

utilizado no tratamento de fisiotera­
pia. O programa é focado nos múscu -

.

los posturais que ajudam a manter o

balanço corporal que é essencial para
dar suporte à coluna.

A dor lombar crônica pode
ser causada por doenças inflamató­
rias, degenerativas, neoplásicas, de­
feitos congênitos, debilidade muscu­

lar, predisposição reumática, sinais de
degeneração da coluna ou dos discos
intervertebrais e outras. Tais estudos
têm- demonstrado uma correlação
muito grande entre lombalgia e dis­
funções dos'músculos do abdômen
(Lemos 2005). Os músculos abdomi­
nais participam no suporte da coluna,
funcionando de uma maneira que di­
minua a tensão exercida sobre a mes­

ma, o suporte dado a ela poderá ser

diminuído com o enfraquecimento
de tal musculatura, visto que o forta­
lecimento dos músculos abdominais
trará mais estabilidade à coluna ver­

tebraL
Em condições normais, quan­

do um indivíduo não apresenta dor,
o músculo do abdômen é ativado

"

30 milissegundos antes da perturba­
ção do tronco, movimentos rápidos
e multidirecionais dos membros in­
feriores ou superiores. Estudos têm
observado que uma ativação atrasada
do transverso do abdômen resulta em
fracasso na estabilização do tronco,
tendo relação significativa em pacien­
tes com lombalgia crônica.

A musculatura do abdômen
é o primeiro músculo a ser ativado
durante qualquer movimento. A fra­
queza e a baixa resistência isométri­
ca dos músculos eretores da espinha
lombares também estão associadas
com a etiologia da dor lombar. O
método pilates é uma eficiente fer­
ramenta para fortalecer a muscula­
tura extensora do tronco, atuando
no desequilíbrio entre a função dos
músculos envolvidos na extensão e

flexão de tronco, que é um forte in­
dício para desenvolvimento de dis­
túrbios da coluna lombar. Durante
os exercícios de pilates, trabalhamos
o fortalecimento do powerhouse. De
forma simples e resumida a ativação
do Powerhouse consiste a uma leve
contração dos músculos abdominais
inferiores somados à co- ativação
do assoalho pélvico. Em particular
os exercícios do Pilates melhoram a

respiração, o alinhamento postural e
o alongamento da musculatura pro­
funda do tronco, que são importantes
para aliviar e prevenir as dores na co.:­
luna. A técnica pode ser praticada por
pessoas de todas as idades e níveis de
condicionamento físico. Além disso,
o Pilates ainda trás como benefícios a

melhoria da concentração, coordena­
ção motora e consciência corporal.

CURIOSIDADE:

POR QUE "PILA" SIGN1fJCA DINHEIRO

Camilo C. Andersen

camilo.andersen@jornalaw.com.br
O termo "pila" vem de Pilla,

que foi o político Raul Pilla, secretá­
rio da Agricultura do Rio Grande do
Sul em 1936. Segundo consta, em de­
terminada eleição ele distribuíameta­
de de notas de dinheiro para os elei­
tores que estavam prestes a votar na

promessa de entregar a outra metade
caso fosse eleito.

'

Os cabos eleitorais entre-

gavam a metade da nota dizendo o

nome do candidato "Pilla" Logo este
termo foi usado para referência ao di­
nheiro, chamado de "pila', Este nome
foi, rapidamente, assimilado pelos
populares, espalhando-se como si­
nônimo de qualquer moeda corrente,
inclusive em Santa Catarina e depois
pelo resto do Brasil, já que muitos
gaúchos com o passar do tempo mi­
graram para outros estados do país.
Fonte - Marciano da Silveira Maciel
-Magú

r

. KIaibson Ribeiro Borges
klaibson@jornalaw.com.br

Como friso sempre em meus

artigos, estamos na Era da Informa­
ção e do Conhecimento, me desculpe
os saudosistas, mas está é o melhor
período da história para se viver. Para
muitos pode ser uma tempestade que
insiste em não passar, pois depois da
tempestade vem a bonança. Mas as

mudanças oçorridas com a queda do
Muro de Berlim e o fim do comunis­
mo foram estruturais, ou seja, nada

,

vai ser como antes, empregos estáveis,
.

com empresas fazendo sua aposenta-
doria. Enquanto uns choram, outros
comemoram os bons tempos de pros-
peridade. .

Um dos marcos desta mu­

dança foi o advento do computador e

suas conseqüências, profissões foram
extintas, mveis hierárquicos sumi­
ram, as fronteiras entre os países de­
sapareceram, hoje,posso visitar qual­
q�er país do mundo apenas com um

clique.
Porém, para se obter esta tec­

nologia, as emRresas estão pagando
caro, para uso de programas e siste­
mas operacionais, muitas vezes, os

softwares estão custando mais caro

que a parte física do computador.
Mas existe um movimento na inter­
net chamado (Open Source) ou sof­
tware livre, a filosofia desse pessoal
é "por que pagar tão caro por algo
que posso obter gratuitamente e que
realiza as mesmas funções"?) Nesta
lista incluem sistemas operacionais,
aplicativos para escritório, controle
de estoque, entre outros. Até existe

-

a enciclopédia virtual grátis, a Wiki-

pedia, que faz o maior sucesso na in­
ternet, derrubando Ror terra a venda
de enciclopédias de diversas editoras.
O que acabei de falar já é realidade
Rara muitas empresas, que reduziram
drasticamente seu custo com tecnolo­
gia.

Como tudo na vida tem seu

lado negativo, faltam profissionais
qualificados para trabalhar com sof­
tware livre, algumas escolas estão
criando certificações para nivelar os

1?rofissionais que trabalham nessa

area. Porém muitas empresas, dei-
. xam de usar software livre por falta
de mão-de-obra e quando a encon­

tra, sai, muitas vezes, mais cara que o

.software que comprava antigamente,
inviabilizando seu uso.

De qualquer forma, fica uma

opção para sua empresa, procure na

internet, converse com empresários

que usam Open Source, veja os prós e

contras e decida se vale a pena usá-lo.
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AS 10 MAIS DE JUNHO

FÁBIO MAFFEI
.

fabiomaffei@jornalaw.com.br
1 a Te esperando - Luan Santana
2a Shaw dos Poderosos - MC Anita
3a Thíft Shop - Macklemore e Rian

Lewisttwong
4a Ho Hey - The Lumineers
sa Amiga da minha irmã - Michel Teló
6a Deserto '- Thaeme e Thiago
7a Um ser amor - Paula Fernandes
8a Get lucky - Daft Punk e Pharrell
Willians
9a [ust give me a reason - Pink e Nate
Ruess
10a Come e get it - Selena Gomez

CLICHÊ
Clichê (part. Jorge & Mateus) João Neto
e Frederico

Que eu adoro amar você!

A letra é uma poesia, basta ler
e ficar encantado, ainda mais com a

.interpretação de João Neto e Frede­
rico que acentuam a beleza da letra.
Esta foi eleita a melhor letra lançada
:O primeiro semestre de 2013.

O compositor de "Clichê"
oi João Agra, 25 anos, de Anápolis,
Goias, e que compõe para outras du­
plas.

O empresário de João Neto e

Frederico escutou a letra e quis co­

nhecer o autor. João Agra contou que
sua namorada Ihepedíu uma música.
Ele pegou o violão e os versos e rimas
foram saíndo. Notou que no refrão
faltava algo diferente. Relendo nova­

mente veio o click: o ,que ele escrevia.
era simples e muito puro era meio
"clichê". Aí ficou "Dizer que te amo já
ta virando um clichê.

Criei canções emelodiaspra te conquistar,
Em cada verso, poesiapra me declãrar.
Mas só palavras não vão traduzir o ue é
Te olhar nos olhos e te ver sorri

� se euparecer um bobo voc
E que esse seu jeito manhoso
assim,
Completamente loucopor você,
Fazendo minhas rimas sópra te dizer.

Você é o primeiro pensamento do meu

dia,
Se eu não te vejo quase morro de agonia.
Sou dependente desse amor, seu beijo vi­
cia,
Eu quero todo dia!

A noite cai, o meu sonho é você,
Dizer te amo já tá virando clichê.
Mas eu tõ repetindo pra você saber,
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ner enviará Jovens

O que é Jornada Mundial da Juventude? JMJ: Um sonho do coração de Deus
Tudo começou com um encontro promovido pelo Papa João P-aulo II

em 1984. Foi um encontro de amor, sonhado por Deus e abraçado pelos jo­
vens. Vozes que precisavam ser ouvidas e um coração pronto para acolhê-las.

São eles, os jovens, os protagonistas desse grande encontro de fé, espe­
rança e unidade. A JMJ tem como objetivo principal dar a conhecer a todos os

jovens do mundo a !!lensagem de Cristo, mas é verdade também que, através
deles, o 'rosto' jovem de Cristo se mostra ao mundo. .

A JornadaMundial da Juventude, que se realiza anualmente nas dioce-
ses de todo o mundo, prevê a cada 2 ou 3 anos um encontro internacional dos
jovens com o Papa, que dura aproximadamente uma semana. A última edição -e,

internacional da JMJ foi realizada em agosto de 2011, na cidade de Madri, na
Espanha, e reuniu mais de 190 países. .

A XXVIII Jornada Mundial da Juventude será realizada de 23 a 28 de
julho de 20 l3 na cidade do Rio de Janeiro e tem como lema "Ide e fazei discí-
pulos entre todas as nações" (Mt 28, 19). '

As JMJs tem sua origem em grandes encontros com os jovens celebra­
dos pelo Papa João Paulo II em Roma. O Encontro Internacional da Juventu­
de, por ocasião do Ano Santo da Redenção aconteceu em 1984, na Praça São
Pedro, no Vaticano. Foi lá que o Papa entregou aos jove.ns a Cruz gue se torna­
ria um dos principais símbolos da JMJ, conhecida como a Cruz da Jornada.

O ano seguinte, 1985, foi declarado Ano Internacional da Juventude
pelas Nações Unidas. Em março houve outro encontro internacional de jovens
no Vaticano e no mesmo ano o Papa anunciou a instituição da Jornada Mun-. " -

dial da Juventude.
.

A primeira JMJ foi diocesana, em Roma, no ano de 1986. Seguiram-se- i-

os encontros mundiais: em Buenos Aires (Argentina - 1987) - com a partici- ,

pação de 1 milhão de jovens; em Santiago de Compostela (Espanha - 1989)
- 600 mil; em Czestochowa (Polônia - 1991) - 1,5 milhão; em Denver (Estados
Unidos - 1993) - 500 mil; em Manila (Filipinas - 1995) - 4 milhões; em Paris
(França -1997) - 1 milhão; em Roma (Itália - 2000) - 2 milhões, em Toronto
(Canadá - 2002) - 800 mil; em Colônia (Alemanha - 2005) - 1 milhão; em
Sidney (Austrália - 2008) - 500 mil; e em Madri (Espanha - 2011) - 2 mi­
lhões.

De Alfredo Wagner irão alguns jovens que já estão se preparando em

reuniões organizadaslela Diocese. Entre estes jo�eI?-s estará. o colunista e re­

presentante do JORN L ALFREDO WAGNER, FabIO Maffei,
A todos desejamos uma 'ótima viajem e que Deus os abençoe nesta

Iornada.. ..

CONTABI·lIDADE
,

ANITAPOllS
Compromisso (om a stlumpresa e (011'1 asoeíedade

Solu.Çges Contábeis para Empresas, Pessoas Físicas, Condomínios e Assqciações.
liJmpl'eslt ele SCJ''I'iços (�ont{tbe:ir!il ()redcncindll no n,t.nJ;)§() }<',{(}I I�, Gomo

eorr-espondcnto para Hb("J'tl.�,("J de Fi'muu�i.tlnl.cub),... à J<:Ulpfi'SIlS

.,

}lntrÍZ Rua Manoel Francisco Medeiros, 87 • Cenlro, Anitápolis • se l''ilial Rua Germano Hermesmeyer, 1024 • Centro· Santa Rosa de Lima· se
--

Fone: (48) 3256-0202 • contabilidadeanítapolis@gmail.com
--

Fone: (48)3254-0283· contabilidadeanilàpolis@gmail.com
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SINDICATO DO PRODUTQR RURAL
.

. Julho· 2013

redroMenezes

�ralfredowagner@faesc.com.br

ALFREDO WAGNER INSERIDO
NO CALENDÁRIO NACIONAL DE

EVENTOS DA ANACE '

Com o. objetivo de discutir os principais problemas e levan­
tar soluções frente aos desafios da produção e comercialização de
cebola, a Asssociação Nacional dos Produtores de CebolalANA­
CE promoveu entre os dias 17 e 19 de junho o. 25° Seminário Na­
cional da Cebola - SENACE .junto ao. 16° Seminário. de Cebola do.
Mercosul, um dos principais eventos da cebolicultura no. Brasil e
Merco.sul.

O evento. é realizado. anualmente em sistema de rodízio nas

principais regiões produtoras de cebola do. Brasil. Este ano, o. SENA­
.

CE foi realizado. na cidade de São. Iosé do rio. Pardo. (SP). O Seminá­
Tio. tem corno tema "Da o.rigem aos desafios da Sustentabilidade da
cebolicultura no. Brasil e Mercosul" e visa congregar os setores da,
cadeia produtiva da cebola, a fim de trocar informações e experíên­
das teênológícas e demercado, divulgar e difundir o. conhecimento.
adquirido. no. setor, bem como estimular o. deserívolvímento de no ...

va� tecnologías, serviços e produtos voltados à produção,
E com essa visão. empreendedora, o. SINDICATO DO PRO­

DUTOR RURAL DE ALFREDO WAGNER - se através de seu

representante PEDROMENEZES esteve presente neste eventotra�
balhando para que o. próximo. seminário. seja realizado. em Alfredo.
Wagner. Seus esforços surtiram exito e o. 26° SEMINÁRIO NA­
CIONAL DA CEBOLA será realizado. no. mês de abril de 2014 no.

. Parque Vilson Kleinubing em Alfredo.Wagner - se. Vale ressaltar a
importância de um Evento. desta envergadura ser realizado.aqui no.

. Município, pois com esse feito. irão. surgir oportunidades ímpares
para o. âmbito. da agricultura. Digo. ainda que após encontro mu ":

nicipal de produtores rurais, realizado. no. dia 28 de junho. de 2013'
em Alfredo. Wagner, com a presenta do. palestrante Deputado. Fe­
deral Valdir Colattto e a presença do. Deputado. Marcos Vieira, que
mostrou interesse no.s projetos apresenttados pelo. SINDICATO
RURAL DE ALFREDOWAGNER - SC, consêguíndo Recurso. Fi­
nanceiro.no valor de R$ 30.000,00 enfatizando. a importância deste
evento,

,-o'
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TEXTO_B,FOTQS, https://www.facebeulécomfcam_aper' EDGAR S.,MACIEL

INDICAÇÃO N° 03312013 INDICAÇÃO N° 03412013
Senhor Prefeito, Senhor Prefeito,
O Vereador Paulo Cesar Rossi, do O Vereador Edegar Neuhaus da ban­
Partido dos Trabalhadores - PT, vem cada do Partido Social Democrático

.

t 'do d t li it E Brasileiro - PSDB, vem por íntermé-por In erme 10 es a so ICI ar ao xe-
dio desta solicitar ao Executivo Mu-cutivo Municipal que providencie nicipal que providencie A INSTALA­

CAIXA DE COLETA DE LIXO na CÃO DE "GU4Jli) RAlr' às margensestrada geral de Rio Lessa (Nas pro- do RIO CAETE e LUGARES especifi­ximidades da Igreja Católica), melho- cados abaixo:
iandoassimahigienenolocalespeci-. RIO CAETÉ - AVN BEIRA
ficado e a saúde da comunidade.

_ 'RIO, da Ponte do Caeté até a Ponte
Consciente que a presente indicação. que dá acesso ao bairro estreito;
será prontamente atendida, subscre�· RIO CAETE - RUA PADRE

CRISTÓVÃO ARNALD bairro es­voo

Paulo Cesar Rossi - VEREADOR treito, do Bar do Sapo até o Mercado
AO E S VÓ Izarina;

,

xmo. r.
, .'

'.

RIO CAETÉ _ RUA PADRENaudir Antônio SchrrÍitz CRISTÓVÃO ARNALD bairro es-D.D. Prefeito Municipal .

treito, no trecho sob o viaduto da BR
Alfredo Wagner/Se. 282;

INDICAÇÃO N 033/20 3 Tendo em vista que os lugares men-° 1 cionados supra proporcionam 'perigoSenhor Prefeito, d d d c

"-�',
,,, ' à socie a e, os quais já roram cau-

;":',
,

'

,
sadores de fatalidades, a instalação de

O ,_yereador Paulo Cesar ROSSI, do "GUARD RAIrS" trará maior segu-
..

Partido dos Trabalhadores -, PT, vem , rança e comodidade aos transeuntes.
por intermédio desta solicitarao Exe- 'Consciente que a presente indicação
cutivo � Municipal que -, providencie será prontamente atendida, subscre-
CAIXA DE COLETA DE LIXO na .vo.

'

estrada-geral de Rio Lessa (Nas pro- Edegar Neuhaus - VEREADOR

ximidadesda Igreja Católica), melho- AO E�o. �r. . .

rél1\do assim a higiene no local especí- Naudir�tomo S��ItZ
ficadoe a sáúde da comunidade. D.D. Prefeito Municipal
C ient t indi

- AlfredoWagner/Se.onscien e que a presen e In icaçao
será prontamente atendida, subscre-
vo.

Paulo Cesar Rossi - VEREADOR
AO Exmo. Sr.

"

Naudir'Antônio Schmitz
D.D. Prefeito Municipal'
AlfredoWagner/Se.

INDICAÇÃO N° 030/2013
Senhor Prefeito,

INDICAÇÃO N° 035/2013
Senhor Prefeito,
O Vereador Isair dos Santos, da ban­
cada do Partido Social Democráti­
co - PSD, vem por intermédio desta
solicitar ao Executivo Municipal que
providencie CAIXA DE COLETA DE
LIXO na estrada geral de São Wende­
lino (Próximo a Igreja da comunida­
de) melhorando assim a higiene e a

saúde dos moradores.
Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre­
vo.

Isair dos Santos - VEREADOR
AO Exmo. Sr.
Naudir Antônio Schmitz
D'D. Prefeito Municipal
Alfredo Wagner/SC.

degosm@hotmail.com

INDICAÇÃO N° 036/2013
Senhor Presidente,
O Vereador Emílio Carlos Petris, da
bancada do Partido Social Democrá­
tico - PSD, vem por intermédio desta
solicitar que a presidência desta casa

encaminhe ao Executivo e a Secreta­
ria Regional, as reclamações e reivin­

dicações propostas no manifesto que
ocorreu no dia 01/0712013 neste mu­

nicípio.
Consciente que a presente indicação
será prontamente atendida, subscre­
vo.

Emilio Carlos Petris - VEREADOR
AO Exmo. Sr.
Vitório Schaffer
D.D. Presidente da Câmara
AlfredoWagner/Se.

Jovens Alfredenses se mobilizam em passeata para
reivindicar melhores condições para o estudo. Em
pronunciamento na Câmara de Vereadores declara­
ram a intransitabilidade das estradas do município,

,

entre outras reivindicações.

O Vereador Sílvio José Althoff, da
bancada do Partido Movimento De­
mocrático Brasileiro - PMDB, vem

,,' por-intermédio desta solicitar ao Exe­
__��-.,.....-""I'

cutivo Municipal que providencie A
, ",:PINTURA DAS LOMBADAS E DAS
';':FAlXAS DE PEDESTRES NO PEru- -ç­
,

MEtRO URBANO DO MUNICÍ­
PIO, sendo que as lombadas da Rua
Padre Cristóvão Arnald (Estreito) en­
contram-se com pouca visibilidade.
Consciente que' a presente indicação."
será prontamente atendida, subscre-
vo.

'

Sílvio José Althoff - VEREADOR,
AO Exmo. Sr. Naudir Antônio Sch­
mitz
D.D. Prefeito Municipal
,�fr:.edoWagner/Se.

J

I
,)

J
. (
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)- EDGAR s. MACIEL

degosm@hotmaif.com
COMPARECERAM A SESSÃO DO DIA 08 DE JULHO DE 2013 OS VE­
READORES FÁBIO DORIGON PSD, SÉRGIO BIASI SILVESTRI PP, PAU­
LO CESAR ROSSI PT, EMÍLIO CARLOS PRETIS
PSD, SILVIO JOSÉ ALTHOFF PMDB, ISAIR DOS
SANTOS PSD, EDEGAR NEUHAUS PSDB. O
PRESIDENTE DA CASA VITÓRIO SCHAFFER
PSD E O VEREADOREDENILSON RODRIGUES
DE SOUZA PMDB, ESTAVAM AUSENTES, POIS
ACOMPANHAM O PREFEITO MUNICIPAL
NAUDIR ANTÔNIO SCHMITZ, EM BRASÍLIA,
NA MARCHA NACIONAL EM FAVOR DOS
MUNICÍPIOS.

COMPARECERAM A SESSÃO ORDINÁRIA DA CÃMARA DE VEREA­
DORES DE__.ALFREDO WAGNER OS SENHORES VEREADORES VITÓ­
RIO SCHAFFER PSD, FÁBIO DORIGON PSD, SÉRGIO BIASI SILVESTRI
PP, EDENILSON RODRIGUES DE SOUZA PMDB, PAULO CESAR ROS­
SI PT, EMILIO CARLOS PETRIS PSD, EDEGARNEUHAUS PSDB, ISAIR
DOS SANTOS PSD.

.

----

O VEREADOR PAULO CESAR
ROSSI SOLICITOl} A PRESIDÊN­
CIA DA CASA QUE ENVIASSE
OFÍCIOS AOS ÓRGÃOS COMPE­
TENTES PARA QUE CADASTREM
O MUNICÍPIO NA PLANO NA­
CIONAL DE INCLUSÃO DIGITAL
(INTERNET).

O VEREADOR EMILIO CARLOS
PETRIS OCUPOU A TRIBUNA
PARA RELATAR O REQUERI­
MENTO -DE UMA MORADORA
DO MUNICÍPIO, QUE APÓS TER
MARCADO CONSULTA EM FLO­
RIANÓPOLIS; NÃO CONSEGUIU
MARCAR O TRANSPORTE PARA
LEVÁ-LA PARA A CONSULTA.
TAMBÉM PEDIU PARA QUE SEJA
DISPONIBILIZADO UM VEÍCU­
LO DA SAÚDE PARA O TRANS­
PORTE DE PACIENTES SEM CON­

DIÇÔES DE LOCOMOÇÃO DE
SUAS CASAS AO POSTO DE SAÚ­
DE. TROUXE A NOTÍCIA QUE A
PARTIR DESTA SEGUNDA-FEIRA
DIA 01 DE JULHO DE 2Q13, VOL­
TARAM A SER FEITAS PERÍCIAS
NO POSTO DO INSS DE ALFREDO
WAGNER, PELO DR. ORESTES.

O VEREADOR SILVIO JOSÉ AL­
THOFF OCUPOU A TRIBUNA
PARA APOIAR A INDICAÇÃO DO
VEREADOR EDEGAR NEUHAUS E
ESCLARECEU QUE JÁ HAVIA FEI­
TO SOLICITAÇÃO COM os MES­
MOS FINS NA ADMINISTRAÇÃO
ANTERIOR.

O SR. PEDRO MENEZES OCUPOU A
TRIBUNA PARA RELATAR SUA VIAGEM
A SÃO JOSÉ DO RIO PARDO NO ESTA­
DO DE SÃO PAULO, NOS' DIA 17,18,19
DE JUNHO DE 2013,ONDE FOI REPRE­
SENTARA CÃMARA DE VEREADORES
DE ALFREDO WAGNER NO SEMINÁ­
RIO NACIONAL DOS PRODUTORES DE
CEBOLA. ALÉM DAS EXPERIÊNCIAS'
ADQUIRIDAS D,URANTE O EVENTO,
RELATOU QUE NO PRÓXIMO ANO O
SEMINÁRIO ACONTECERÁ EM ALFRE­
DO WAGNER. NA OPORTUNIDADE
RELATOU O ENCONTRO DE AGRICUL­
TORES QUEACONTECEU EM 29 DE JU­
NHO DE 2013 NO PARQUE

.

�t�ps:1(�.facebook.comlcamaraalfredowagner
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal Alfredo Wagner
·Gente nossa' escrevendo para nossa gente

G.·· d F 't
. giovanedefreitas@jornalaw.com.br

iovane e rei as

A.p,imo,ameftlo da 0.#1.6.0 .Públic�a
Aptltnor&rnenlo da gestão, públics,é lI.Rl do'S objetiV:Os dO, ttep,.da�o Rer)'at�
Na. m;:Jnbâ dé$ta: Q"i'r1ta;';fei:raf11);' na A.$S�mb[éia Legislâjivilí .�.dep,t:ltadêl) Rt:!naJ:o
AiAnig (PMD9l pediu. apoio pàra li apro'vação do Pt. 266'/20'1�'J de SUl! iniciativa�
Vo'ltado' ao, aprimoramento' da :gestão p.€IbUca.�A proposta. disse·HjAAig visa obrigar
.os 6éupantes de càrgo'S comissionados a'apresentarem um piaria dêge.stãofrenteàs
a'tiVidades qu,e· vão :assumir é ·tambér;t uma ,resta,ão ,da c.pntas at6 '6Ó dias aPQs·()

. tê-rmlnn do,exerctclo.
.

A l11otivaçjj;o 'para: a iniciativa, disse', fo'; a; constEtm�:o de Q4é· muitas ,vezes; oS.
detentores d�sses cargO'S1 ao, final de suas gestões" apagam tDdos es regj�ros
pto'duzido'st atrasando e atê -mesmo' inviabilizando, ações e projetas do'S seus;
sueessores� "lsto não' pôde mais 'àcontecêr no, âmbito, da a'Chni'Olstração' pÚblica. É
dinheiro jDgadQ na lata de lixo ê â sociedade- não po:d� paga'r o preço por' esta
it;rê$pons�bilida��" .

rRASEI E OPiniÕES SOBRE AS

RlAnlrESTAQõES no BRASil
Carlos Augusto e Silva - Professor

Para aqueles que ainda pensam que manifestaçã'o. bo.a deve ser vio.lenta... A·
geração.'8nterio.r (caraspintadas) casso.u um.presidente.Na paz.

Afonso Lopes _ .Jo.rnalisla
vou trabálhárna cobertura dÍlmanifestação. No. meio do públicO', .minhas três.

filhas. CO.ração. de mãe apertado. e o.rgulho.so. ao..mésmo.,tempo.. Ago.ra sei o que meus
pai:$' sentiram-quando. fui .às. ruas lutar pelas'Diretas Já e Pelo. Fora éo.llôí1 Vamo.s ein
paz!

EnUc.e Alves - Jornalista
Indo. agora para o. :centro deGo.iânia. Participar da mudança da pafs. Vou gritar�

e eles vão ter que me ouvir, e'o.lha que quando eu quero. aminha Vo.Z émais fo.rte do. que
eles imaginam, .Ass "Po.Vo.'BréjlsileirO'....

Fred Silveira _ Jornalis.ta
Muito. como.vente a ingenuidade de brasileiros que querem "�udar tudo. que está

aí", qU'e acreditam estarem p.lena revo.lução. Po.r um Brasil coletivista, Po.rmais Estado
• virtuo.so. Estado. • e maio.r co.nforto.� pago, é etare, Po.r to.da a "so.ciedade", Chegara�
finalmente às trevasmais pro.fundas da igno.rância, Além disso, so.mente a barbárie o.U

a irracio.nalid.ade animal.A bo.a no.tícia.é que, numa hipótese civilizada, sQ existe saída
para cima, rumo. à boca do. fo.sso.

Everaldo Leite _. Economista
Quem ajudo.u a eleger o Demóstenes, Marco.ni e Cacho.eira. vai estar

reivindicando. alguma eetea hj o.U vai na ve.rdade é pedir p�rdão.?! eaí produção.?!!

Douglas, Branquinho '- MBA, em marketing
ATENÇÃO: É pro.ibido. proibir parar de protestar••• O PROTESTO NO .BRASIL

AG.ORA TEM QUE SER DJARIQ, .24 HORAS, S.ENAo OS GOVERNANTES l;SQUECEM E

Fo'LGAM.

Gio�ane· de Freitas - Jornalista
.lornall\lfredo lVagoH' • JOJ."onl Anitápolis • Joroul ,bgelinD

Para mim, este folc maior político que
conheci na pequena história da minha

vida e quem sabe da história do, meu Pais.
Fico com a frase dele que diz:

A ÚniCA cOlsn OUE mETE mEDO
Em POLíTICO É O POVO nns Runs�������"""""""'�������=-----J

Nossas

Prolloções

Pagamento de Contas.
Água, Luz, Telefone fixo e Celular,Cohab, Inss, Iptu j

Gps, Fgts., Boletos da Caixa e outros Bancos. 1
Créditos para Celulares ���.LOTERIAS Vivo� Ti_� Claro e Oi!

.

IFc:J) ....� 4-&-3:'.1!5&-001111
,s.E3!>glUllllr'llJd.a à ,s�:x::t<õ911. 08;::00 �s, ... 8:00h

,s<õ9ll.b�dC>$ d<E1ll� 09::00 �$ ... 4=00h
Rua: Pa ....Uc:oo. eCltelho ... 85 - sala O ... - .Anitá olis _ se

i
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Gente nossa escrevendo para nossa gente
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� IID]EAlli1I'm�m� ]E JFm@IIDWflr@�
� JFJ]1&CÇ&, IID&��

i.

� A Feira de artesanatos e produtos realizada uma vez por mês na Praça da Bandeira é uma iniciativa que
vem sendo tentada há já algum tempo. Excelente iniciativa e precisa continuar. Alí, são vendidos produ­
tos artesanais do Clube das Mães, do Coquinho, de artesãs do Rio Lessa e de São Leonardo, e também
lanches, chocolates, bolachas, etc. Esta feira, para não fracassar mais uma vez, como já aconteceu, precisa
ser realizada nos dias em que grupos da terceira idade ou onibos com turistas estejam passando pela
cidade. Fica aqui a dica: os organizadores conversem com os representantes dos grupos de terceira idade
e associações envolvidas com o turismo e escolham uma data melhor para a feira. Aí sim terá sucesso e

atrairá mais e mais turistas para este nosso lindo município.

MAURO DEMARCHI

mauro.demarchi@jornalaw.com.br

�

f

,.1
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